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ÅHá aproximadamente1,4 milhõesde pessoasem todo
o mundo com infecção relacionadaà assistênciaà
saúde

ÅNos paísesdesenvolvidos5 a 10% dos pacientes
adquiremumaoumaisinfecções

ÅEm paísesem desenvolvimentoo risco de infecções
relacionadasà assistênciaà saúdeé 2 a 20 vezesmais
alto do que em paísesdesenvolvidose a taxa de
pacientesinfectadospor IRAS podechegara25%

Taxas estimadas de infecções relacionadas à assistência à 

saúde no mundo
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Reduzir as infecções relacionadas à 
assistência à saúde - IRAS

A Aliança Mundial para a Segurança do 
Paciente

ÅLançada pela OMS em outubro de 2004

ÅUm elemento essencial da Aliança Mundial para a Segurança do

Paciente é a formulação de um Desafio Global Para a Segurança do

Paciente.

ÅO Primeiro Desafio Global para a Segurança do Paciente ñUma

assistência Limpa é uma Assistência mais Seguraòfoi lançado em

2005 com a incumbência de:
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ÅDesafiosGlobaisparaSegurançadoPaciente:

ÅPrimeiroDesafio:ñUmaassistênciaLimpaé umaAssistênciamais

Seguraò. Meta: Reduziras infecçõesrelacionadasà assistênciaà

saúde.

ÅSegundoDesafio: CirurgiasSegurasSalvamVidas.

ÅTerceiroDesafio: PrevençãodaResistênciaMicrobianaaosATM.

Aliança Mundial para a Segurança do 
Paciente
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BRASIL ïMINISTRO DA SAÚDE JOSÉ GOMES 

TEMPORÃO ASSINOU A DECLARAÇÃO DE 

COMPROMISSO NA LUTA CONTRA AS INFECÇÕES 

RELACIONADAS A ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM 

30/11/2007 ïURUGUAI (MERCOSUL)
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Higienização das Mãos em Serviços de Saúde
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É a medida individual mais

simplese menosdispendiosa

para prevenir a propagação

das infecçõesrelacionadasà

assistênciaà saúde

HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS EM SERVIÇOS DE SAÚDE

BRASIL. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ïANVISA.

Ministério da Saúde. Higienização das Mãos em Serviços de Saúde.

Brasília, 2007.
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Higienização das Mãos em Serviços de Saúde

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Lavar as Màos. Brasília,

1989.
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Higienização das mãos 
Higieniza ção simples das mãos 

Higienização antisséptica das mãos 
Fricção antisséptica das mãos 

Antissepsia cirúrgica das mãos

Guideline for Hand Hygiene in Health -care Settings.  MMWR 2002 ; vol. 51, no. RR -16

Higienização das Mãos em Serviços de Saúde
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× Necessidade
× Vontade
× Disponibilização
× Momento
× Regulamentação

O RESULTADO!
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AS MÃOS SÃO OS 
INSTRUMENTOS

ASSISTENCIAIS MAIS 
UTILIZADOS!
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Risco de transmissão

Acesso
Venoso

Fluidos
corporais
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Necessidade:
5 fases da transmissão de 
microrganismos por meio das mãos

Microrganismos 

presentes na 

pele do paciente 

e nas superfícies 

próximas ao 

paciente

Microrganis-

mos são 

transferidos 

para as mãos 

dos 

profissionais 

de saúde

Microrganismos

sobrevivem nas 

mãos durante 

alguns minutos

A falta ou HM 

de forma 

incorreta 

resulta em 

mãos 

contaminadas

Mãos 

contamina-

das 

transmitem

microrganis-

mos por 

contato 

direto ou 

indireto

1 2 3 4 5
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H Sax, University Hospitals, Geneva 2006
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VONTADE
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Vontade:
Adesão à Higienização das Mãos

VAdesão à HM difere entre diferentes unidades e 
países, mas geralmente é <40%1

VPrincipais fatores para a não adesão à HM2:

ÅGrande número de atividades

ÅIrritação na pele

ÅAcreditar que o uso de luvas dispensa a HM

ÅFalta de conhecimento

1Pittet & Boyce. Lancet Infectious Diseases 2001;
2Pittet, D. et al. Ann Intern Med 1999.
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ÅHM com águae sabonete
líquido: 40ï60segundos

ÅMédia de tempo adotada
pelosPAS: <10segundos

ÅFricção Anti-séptica das
mãos com preparação
alcoólica: 20ï30
segundos

Falta de Tempo = 
maior obstáculo para HM
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Fricção anti -séptica das mãos
O procedimento leva apenas 20ï30 segundos!
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Fricção anti -séptica das 
mãos


